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Resumo Expandido

Objetivo: Analisar a associação entre a categoria da CIF funções da fluência e da

fala e a autopercepção da gagueira, dados sociodemográficos, clínicos e

assistenciais de adultos autodeclarados gagos antes e após oficina terapêutica em

grupo de promoção da fluência.

Métodos: trata-se de um estudo do tipo longitudinal com amostra não probabilística

composta por 29 adultos que gaguejam, participantes de oficinas terapêuticas

on-line do projeto de extensão e pesquisa “Atuação Fonoaudiológica nos

Transtornos da Fluência”. Os participantes foram avaliados antes e após as oficinas

terapêuticas, os instrumentos OASES-A e análise das disfluências (ASD) foram

aplicados na avaliação e na reavaliação dos participantes. A história clínica foi o

único instrumento aplicado somente antes da realização das oficinas. Foi realizada

a análise descritiva dos dados, por meio da distribuição de frequência das variáveis

categóricas e análise das medidas de tendência central e de dispersão as variáveis

contínuas. Para as análises de associação foram utilizados os testes Qui-quadrado

de Pearson e Kruskal-Wallis. A escolha do teste não paramétrico Kruskal-Wallis

deve-se ao fato das variáveis escore OASES pré e pós não apresentarem uma

distribuição normal, confirmada por meio dos testes dos testes Shapiro Wilk e

Kolmogorov-Smirnov, cujos valores encontrados foram menores que 0,05.

Resultados: a maioria dos participantes pertencia ao sexo feminino (65,5%),

apresentava relato de hereditariedade (58,6%), já havia realizado terapia

anteriormente (72,4%), na classificação pré do OASES apresentou resultado

moderado a severo (58,7%) e categoria b330 da CIF pré e pós, apresentou

resultado leve (65,5% e 55,2, respectivamente). Além disso, a maior parte possuía

como escolaridade superior completo (37,9%) e classificação moderada no OASES

pós (44,8%).

Conclusão: não houve associação entre a categoria da CIF funções da fluência e

da fala (B330) com os dados clínicos e sociodemográficos de adultos

autodeclarados gagos antes e após oficina terapêutica em grupo de promoção da

fluência.
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